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Campanha Salarial

GRUPO 10 FAZ
NOVA PROPOSTA

Os trabalhadores nas empresas do Grupo 10 têm
assembléia amanhã para avaliar a proposta de acordo
feita ontem pelos patrões.

A proposta prevê reajuste de 5% a partir deste mês.
Como a estimativa de inflação está em 2,61%, o au-
mento real seria de 2,33%.

Pela proposta, os pisos têm reajustes diferencia-
dos, sendo 6% para os companheiros nas empresas
até 50 trabalhadores, 5,5% nas empresas entre 51 e
500 trabalhadores e 5% nas empresas com mais de
500 trabalhadores.

“A proposta está dentro do que já foi negociado
com os demais grupos, mas a decisão será tomada
pelos trabalhadores”, disse Adi dos Santos Lima, pre-
sidente da Federação Estadual dos Metalúrgicos da
CUT. No ABC, a assembléia será realizada às 18h,
na Regional Diadema (Av. Encarnação, 290, ao lado
do Terminal).

O Grupo 10 reúne as empresas de estamparia,
artefatos de ferro, mecânicas, lâmpadas, equipamen-
tos de iluminação, tratamento de superfície, equipa-
mentos médicos e de reparo de veículos.
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Comissão da Câmara aprova projeto
Fundo da Educação Básica

Projeto vai melhorar qualidade do ensino público

Inscrições já estão abertas e juros são menores

Por unanimidade, a comis-
são especial da Câmara Federal
aprovou na terça-feira projeto
de lei do governo federal para a
criação do Fundeb, o Fundo de
Educação Básica.

Em 15 anos, o fundo vai
arrecadar cerca de R$ 50 bi-
lhões, além de mais R$ 5 bi-
lhões anuais do governo fe-
deral a partir do quarto ano.
O Fundeb é composto por
20% da receita do ICMS,
IPVA e outros seis impostos.

“A aprovação é um mar-
co histórico pois vai garantir
o direito à educação confor-
me previsto na Constituição”,
comemorou a deputada Iara
Bernardi (PT), que foi rela-
tora do projeto.

Já no próximo ano serão
aplicados cerca de R$ 2 bilhões
em toda a rede pública. En-
quanto o fundo atual contem-
pla apenas o ensino fundamen-
tal, o Fundeb vai incluir o en-
sino infantil, que hoje depen-
de de verbas municipais. Ou-
tra novidade é a destinação de

Desde o início da sema-
na, estão abertas as inscrições
para o Financiamento Estu-
dantil (Fies), programa que
financia metade das mensali-
dades nas faculdades particu-
lares.

O programa é destinado
às famílias que possuem con-
dições de arcar só com uma

recursos para formação e salá-
rios dos professores.

Para o ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad, o
Fundeb vai acabar com esco-
las sem infra-estrutura e pro-
fessores pouco valorizados e
com deficiência na formação.

O projeto segue agora
para o plenário da Câmara
Federal, onde tem de ser vota-
do duas vezes pelos deputados.

O presidente da Câma-
ra, Aldo Rebelo, se compro-
meteu a colocar o projeto em
pauta já na próxima semana.

Financiamento Estudantil

parte dos estudos dos filhos.
A novidade deste ano é

a redução dos juros, que caí-
ram de 9% para 6,5% ano.

Os alunos que cursam
pedagogia, normal superior e
cursos tecnológicos terão taxa
anual de 3,5%, o que signifi-
ca juro real zero, pois equiva-
le à inflação.

Os interessados devem
preencher ficha de inscrição
no sítio da Caixa Econômica
Federal até o dia 26 de no-
vembro. (www.caixa.gov.br)

O Fies também está dis-
ponível para os alunos que
têm bolsas parciais no Pro
Uni. Para estes, o prazo é até
19 de novembro.

Seminário de Saúde e
Trabalho
Amanhã se encerram as
inscrições para o
Seminário de Saúde e
Trabalho, que acontece
sábado, no Centro de
Formação Celso Daniel.
As inscrições devem ser
feitas com Tiana, pelo
telefone 4128-4200,
ramal 4230.

Usimatic
Reunião terça-feira, dia
14, na Regional de
Diadema, para discutir
vale compra e outros
assuntos internos.
Pessoal da tarde, às
11h30; pessoal da
manhã, às 14h; e
pessoal do turno fixo,
às 17h30.

FIQUE
SÓCIO DO

SINDICATO
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Recordes históricos batidos
Indústria automobilística

Publicidade

Imposto de Renda
A Receita Federal
liberou a consulta ao
sexto lote de restituição
do Imposto de Renda em
sua página na internet
(www.receita.fazenda.gov.br)
ou pelo telefone
0300-789-0300.

Olha a grana!
Um milhão de
declarações terão
restituição. O dinheiro
estará disponível no dia
16 e virá corrigido
em 8% .

Transferência
Quem não colocou o
número da conta para a
restituição, deve ir a
uma agência do Banco
do Brasil ou ligar 0800-
729-0001 e pedir a
transferência.

Torcida
O lote liberado é o
penúltimo deste ano.
Quem não entrar nesse
ou no de dezembro terá
caído na malha fina.

Democracia tucana
FHC, Serra e Tasso
Jereissati se reuniram e
decidiram que Tasso
continua na presidência
do PSDB.

Debandada
A senadora Roseana
Sarney já deixou o PFL.

Bem vindos
Turistas estrangeiros
deixarão R$ 4,3 bilhões
no Brasil este ano. Um
bilhão a mais que em
2005.

E vem mais
A previsão para o ano
que vem é que os
turistas deixem aqui
cerca de R$ 10 bilhões.

Sem risco
Desde 2003, a
DaimlerCrysler usa uma
pintura à prova de
riscos. Não há previsão
para o produto chegar
ao Brasil.

Menos mal
Primeiros exames das
caixas-pretas do Boeing
da Gol mostram que não
houve pânico nem
tumulto depois da
colisão com o Legacy.

O 20 de novembro, Dia
da Consciência Negra, é co-
memorado com feriado em
224 cidades brasileiras.

Segundo levantamento
da Comissão de Combate ao
Racismo dos Metalúrgicos
do ABC, Mato Grosso é o
Estado com maior número
delas. São 105 cidades que
declararam feriado na data.

Ele vem seguido dos Es-
tados do Rio de Janeiro, com
92 cidades, de São Paulo,
com 18, e do Pará, com duas.

Os Estados de Alagoas,
Goiás, Minas Gerais, Paraíba,
Pernambuco, Rondônia e
Sergipe vêm no final da lista
com apenas uma cidade cada.
Nos demais 14 Estados, ne-
nhuma cidade declarou fe-
riado.

ABC
Na região será feriado

em Mauá, Ribeirão Pires,
Rio Grande da Serra e San-
to André. Os feriados muni-
cipais são declarados depois
de aprovação de projetos de
lei apresentados nas câmaras
dos vereadores.

O Dia da Consciência
Negra homenageia Zumbi,
líder do Quilombo dos Pal-
mares e símbolo da resistên-
cia à opressão e à escravidão.
A data foi incorporada como

referência ao combate ao ra-
cismo e à valorização afro-
brasileira, e em contestação ao
13 de Maio, dia da assinatu-
ra da Lei Áurea.

Existem dois projetos
em tramitação no Congresso
que transformam o Dia da
Consciência Negra em feria-
do nacional.

Para as comemorações
do Dia da Consciência Ne-
gra, a Comissão de Combate
ao Racismo dos Metalúrgi-
cos do ABC organizou ativi-
dades para os próximos finais
de semana.

Amanhã, tem a exibição
do filme Filhas do Vento, de
Joel Zito Araujo, às 18h30,
na Sede.

Na sexta-feira, dia 17,
acontece a  palestra O negro e
a cultura brasileira, com a
cantora Leci Brandão e par-
ticipação do deputado Vi-
centinho, também na Sede

Pintura de Galo, que faz parte da exposição realizada no Sindicato

Cinema e Leci Brandão no Sindicato
do Sindicato, a partir das
18h. A atividade  será aberta
com apresentação do grupo
de percussão do Centro Cul-
tural Afrobrasileiro Solano
Trindade.

Na sexta-feira, dia 24,
tem a exibição de Crash, no
Limite, filme de Paul Haggis,
às 18h30, na Sede.

Enquanto isso, segue na
Sede a exposição de pinturas
dos artistas Galo, Anderson
Gomes, Noel Filho e Adilson
César. Ela pode ser visitada
até 30 de novembro, das 9h
às 18h.

CIPAs na
Autometal e

Karmann-Ghia

Organização

Na segunda e terça-fei-
ra da semana que vem, os
companheiros na Autome-
tal, de Diadema, vão às ur-
nas escolher os seus novos
cipeiros.

O Sindicato apóia um
time de candidatos que apre-
senta um forte compromis-
so com a luta por melhores
condições de trabalho e de
segurança. Vote neles!

Karmann-Ghia
Eleição segunda-feira,

dia 13. Vote em Carlos Tei-
xeira Martins, nº 13 (fer-
ramentaria, células 1 e 2) e
em José Ferreira de Lima
Neto, o Zé Empilhador, nº
5 (estamparia).

A produção e as exporta-
ções de veículos acumuladas
até o mês passado bateram to-
dos os recordes e registraram o
melhor outubro da história da
indústria automobilística no
Brasil. A informação foi divul-
gada ontem pela Anfavea, o
sindicato das montadoras.

De janeiro a outubro,
foram construídas 2,2 mi-
lhões de unidades, alta de
4,5% na comparação com o
mesmo período de 2005. Em
outubro, a indústria automo-
bilística produziu 226 mil
veículos, uma expansão de
11% em relação a setembro.

Ainda segundo a An-

favea, as montadoras já expor-
taram neste ano R$ 21 bi-
lhões, o que representa um
acréscimo de 8,5% sobre o
obtido no mesmo período do
ano passado. Só em outubro,
as exportações somaram R$
2 bilhões, uma alta de 6,1%
em relação a setembro. A
procura por carros no País
teve alta de 10% no ano.

As exportações subiram
em razão do aumento do inte-
resse, principalmente da Argen-
tina, e do aumento de preços
dos veículos. No entanto, hou-
ve queda de unidades exporta-
das. De 778 mil, em 2005, para
735 mil, uma redução de 6%.

Doadores de sangue
O companheiro José

Jorge de Oliveira, trabalha-
dor na Grob, está internado
no Hospital Jaraguá e preci-
sa de doadores de qualquer
tipo de sangue. Ele sofre de
leucemia. Os doadores po-
dem se dirigir ao Hospital
São Bernardo, na avenida
Lucas Nogueira Garcez, 446
(próximo ao Paço de São
Bernardo), de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h. O
telefone é 4123-6022.
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Trabalhador na Abril
inicia Natal Sem Fome

Solidariedade SAÚDE

O estresse,
o trabalho e

o tempo

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Pessoal da representação sindical promete empenho na campanha

18 anos do massacre em Volta Redonda

Companhia Siderúrgica Nacional
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

De repente, parece
que o estresse virou mo-
da. Uma condição indis-
pensável para a nossa
vida pós-moderna onde o
mundo total se sobrepõe
ao mundo real.

Abandona-se o pra-
zer das coisas ao seu pró-
prio tempo na corrida
louca que tenta tirar o
atraso do não feito.

Crescer cinqüenta
anos em cinco. Produzir
oito horas em quatro.
Atingir a meta anual em
seis meses. Um trabalha-
dor fazer o que antes fa-
ziam dois ou três.

O tempo, comandado
pelo nosso relógio bioló-
gico, não leva tão à risca
os minutos e os segundos.
Ele é ocupado na função
exata das nossas priori-
dades, assegurando o
bem estar, a saúde, o pra-
zer de planejar e execu-
tar, além do reconheci-
mento do fazer bem feito,
respeitando os nossos li-
mites e as nossas neces-
sidades humanas.

Quando o tempo nos
foge do controle, passa-
mos a fazer sem pensar,
sem prazer, sem reconhe-
cimento, coisa de máqui-
nas, sem emoções, sem
vida.

Não é a toa que a ciên-
cia constata que as pesso-
as mais predispostas ao
estresse são justamente
aquelas que não têm a
possibilidade de adminis-
trar seu próprio tempo.

Sempre existem boas
razões para desacelerar
nossa vida, reduzir a ve-
locidade, mas, em geral,
não perdemos tempo para
procurá-las. Sempre aca-
bamos por chegar aonde
queremos, é uma questão
de tempo e paciência.

A lebre vai mais rá-
pido que a tartaruga.
Chegará, talvez, primei-
ro, desde que não encon-
tre pelo caminho o caça-
dor e a espingarda.

Uma programação espe-
cial vai marcar os 18 anos do
Massacre de Volta Redonda,
ocorrido no dia 9 de novem-
bro de 1988, quando tropas
do Exército invadiram a Com-
panhia Siderúrgica Nacional
(CSN) para reprimir uma gre-
ve, deixando um saldo de de-
zenas de prisões e três traba-
lhadores assassinados.

A paralisação havia co-
meçado dois dias antes, com
os trabalhadores ocupando a
usina e exigindo a implanta-
ção do turno de seis horas,
reposição salarial e reintegra-
ção dos demitidos por atua-
ção sindical.

Mesmo depois da re-
pressão militar, a greve con-
tinuou até o dia 23 de no-
vembro, quando os trabalha-
dores conquistaram todas as

reivindicações.
No 1º de Maio do ano

seguinte, foi erguido na pra-
ça central de Volta Redonda
um memorial em homena-
gem aos três operário mortos.

Horas depois uma bom-
ba destruiu o memorial, que
foi reerguido e hoje continua
homenageando Willian Lei-
te, que tinha 22 anos e mor-

reu com um tiro de metralha-
dora no pescoço, Valmir
Monteiro, 27 anos, que rece-
beu um tiro de metralhado-
ra nas costas, e Carlos Barro-
so, 19 anos, que teve o crâ-
nio esmagado.

Para Dom Valdir Calhei-
ros, bispo da cidade, a inva-
são da usina marcou o início
da implantação do neolibera-
lismo no Brasil.

“Nas negociações traba-
lhistas, o então ministro da
Indústria e Comércio, Ro-
berto Cardoso Alves, amea-
çava com a privatização da
CSN”, lembrou ele.

Em 1993, a usina foi
privatizada quando contava
com 30 mil trabalhadores in-
cluindo o pessoal das emprei-
teiras. Hoje, o número de tra-
balhadores não alcança 5 mil.

Os companheiros na
Mecânica Abril, de Santo An-
dré, inauguraram a Campa-
nha Natal Sem Fome que a
Regional do Sindicato desen-
cadeou nas empresas da re-
gião.

Em assembléia ontem à
tarde, eles concordaram em
doar dois vales-café, que se-
rão revertidos em dinheiro
para a compra de alimentos,
roupas e brinquedos. O Co-
mitê Sindical dos Trabalha-
dores na Abril estima arreca-
dar até R$ 1.200,00. Já os
cipeiros se comprometeram a
doar uma cesta-básica.

“O ato dos companhei-
ros na Abril é um incentivo
para que a categoria comece
a montar comitês de arreca-
dação nas fábricas”, disse

Geovane Correa, coordena-
dor da Regional Santo An-
dré.

Segundo ele, já existe
movimentação do pessoal na
Prysmian (antiga Pirelli) e na
Eluma para listas de arreca-
dação.

A Regional também in-

tensificará as assembléias de
porta de fábrica a partir da
próxima semana para divul-
gar a campanha e instalou um
posto para receber doações.
A Regional fica na Rua Se-
nador Fláquer, 813, no Cen-
tro de Santo André. O tele-
fone é 4990-3052.
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Greve contra
o transporte

Rassini

Os companheiros
na Rassini, de São Ber-
nardo, pararam a produ-
ção e cruzaram os braços
ontem em protesto con-
tra o preço do transpor-
te. Eles  não concordam
em pagar o que a fábrica
cobra.

A Rassini introdu-
ziu o transporte fretado,
mas manteve o desconto
dos mesmos 6% do salá-
rio que cobrava do vale-
transporte comum, o
que dá um média de R$
150,00.

Os trabalhadores
exigem pagar o mesmo
valor médio pago pela
categoria, que não passa
de R$ 50,00. Hoje eles
realizam assembléia para
discutir o movimento.

Memorial homageia
trabalhadores mortos


